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COOPERAÇÃO DESCENTRALIZADA PARA O DESENVOLVIMENTO  

MAIS-VALIA PARA AS AUTARQUIAS DO NORTE E DO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dinâmica de cooperação entre uma autoridade local e a sua congénere no Sul não se limita à cooperação e ajuda ao desenvolvimento. Trata-se, 

também, de uma projecção internacional, de promoção económica e turística, de projecção cultural, política e estratégica, de trocas e reforço 

institucional entre administrações locais, de solidariedade política. Superou-se o modelo de cooperação doador-receptor. Observa-se o estabelecimento 

de relações recíprocas, entre iguais, para a mobilização e dinamização dos agentes sociais e económicos do território, para a promoção do desenvolvimento 

do tecido produtivo local e para a cooperação entre sociedades locais, com a participação activa de cidadãos e da sociedade civil, através do intercâmbio de 

experiências na gestão de serviços públicos locais, de planificação e execução de políticas públicas locais e regionais, em todos os domínios 

A cooperação intermunicipal oferece uma nova forma de cooperação baseada em diferentes princípios:  

 

autonomia e reciprocidade 

decisão e controlo ao nível local 

compromisso e implicação da sociedade civil 

concertação com diversos actores 


